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ensaio  é  uma  homenagem  a  esta  incomparável  personalidade,  o  qual  foi,  ao mesmo  tempo, 
biólogo,  antropólogo,  psiquiatra,  comunicólogo  e  epistemólogo.  A  obra  de  Bateson? 
insuficientemente  conhecida ainda nos meios universitários  ‐ permanece,  todavia, decisiva para 
um século que acabou de nascer. O artigo procura oferecer ao  leitor algumas bases críticas que 
deverão  lhe  permitir  tanto  aproximar‐se  deste  observador  nato,  lúcido  e  respeitoso  das 





anthropologue,  psychiatre,  communicologue  et  epistémologue.  L'oeuvre  de  Bateson  ? 
insuffissamment  connue encore dans  les  cercles universitaires  ‐  reste,  toutefois, décisive  face à 
notre siècle qui vient à peine de naître. L'article entend offrir au  lecteur quelques bases critiques 
qui  lui  permettront  de  s'approcher  de  cet  observateur  né,  lucide  et  toujours  respectueux  des 









































"Caro  Professor  e  Amigo,  [...]  O  que  lhe  dizer?  Penamos  juntos  e  temos  apreendido; 
descobrimos  também o que podia  significar a probidade  intelectual de um pesquisador, 



















Acontece  que,  para  além  do  horizonte  a  que  nos  abriu  intelectualmente,  o  Senhor  nos 
deixa, ao anoitecer de sua existência, uma lição de ternura e de veracidade humana [...]. É 
provável,  também, que estejamos precisando na nossa caminhada e nesses  tempos que 
aqui  vivemos,  de  uma  espécie  de  luz  interior,  de  uma  presença  e  de  uma  sabedoria 
corajosa [...]. O que nos une não é o tempo, nem o espaço e, sim, o caminho".  
Em  janeiro de 1980, nos  chegou uma  resposta de Gregory Bateson3  : uma  carta de 20 
linhas datilografadas sobre um papel de cor bege clara e o exemplar da sua última obra a 
que  já me  referi, Mind  and  Nature.  A  Necessary  Unity,  um  livro  que  representa  seu 
testamento e a síntese de seu pensamento.  
Não  sei  se  tive  razão de emprestar essa carta a uma pessoa que nunca me a devolveu. 
Pouco  importa  já que guardei a memória precisa de uma frase: "Eu me maravilho com o 
fato  de  que,  ainda  hoje,  existem  pessoas  que  se  interessam  por  um  livro  [Naven]  que 
escrevi há quarenta anos, e possam  lê‐lo num outro país  [o Brasil] e numa outra  língua 
[francesa]".  
Na época, não conhecia ainda o conceito‐chave que, no entanto, acompanha e perpassa, 





























Conhece‐se,  insuficientemente  ainda,  nos meios  universitários,  a  obra  plurivalente  de 
Gregory Bateson. O século que se inicia nos obrigará a descobrir um dos mais importantes 
antropólogos e epistemólogos da comunicação humana. Um pensador e um pensamento 
cuja  originalidade  decorre  do  fato  de  que,  numa  perspectiva  sempre  interdisciplinar, 
Bateson não cessa de levantar questões que permitem entender melhor as relações entre 
os  indivíduos e a sociedade, os processos culturais e, sobretudo, a  trama de um mundo 
vivo mais  amplo  (ecossistema)  na  qual  se  inserem  e  evoluem.  Sempre  procura,  deste 





























Além  disto,  vários  territórios  do  saber  entrecruzam‐se,  com  deferência  e  precisão,  no 







dados  importantes para sua  teoria da evolução. Mais próximo,  todavia, das posições de 
Lamarck  (1744  ‐1829)  que  dos  postulados  de  Darwin  (1809  ‐1882),  Bateson  será 






































Alfred Cort Haddon  (1855‐1940)  ‐ não devemos esquecê‐lo  ‐ era zoólogo de  formação e 
tinha organizado, em 1901, a célebre expedição ao Estreito de Torres, entre a Austrália e a 
Papua‐Nova Guiné,  iniciando através dos registros  fílmicos e  fonográficos o que convém 
designar, hoje, como sendo o nascimento do filme etnográfico. Não é de se admirar, deste 






















clichês, a partir dos quais organizará com Margaret Mead  ‐ então  sua esposa  ‐ o muito 
original Balinese Character. A photographic analysis10. Todo o livro, com efeito, representa 
a  tentativa  de  explorar,  verbal  e  visualmente,  de  que  modo  e  através  de  que 
comportamentos  socialmente  adquiridos  uma  criança  nascida  em  Bali  tornava‐se  uma 
criança  balinesa.  A  importância  que  Bateson  sempre  dará  à  observação  dos  gestos  da 
comunicação toma raiz nesta experiência ímpar.  
Mas voltemos ao Naven que  será publicado em 1936, ao  término de um  longo período 
(abril  de  1927  a março  de  1933)  de  "errância"  entre  comunidades  da Nova Guiné  (os 
Baining, os Sulka e,  finalmente, os  Iatmul), quando Bateson procurava a si mesmo, mas, 
sobretudo, tentava entender o ofício do antropólogo e a maneira como se podia tentar, 
fora  dos  círculos  semi‐(o)cultos  e  pedantes  do  St.  John's  College  (Cambridge),  uma 
abordagem mais holística das sociedades humanas.  Imperava aos olhos de Bateson essa 
necessidade  de  descrever  e  de  compreender,  de maneira  sistemática,  os  detalhes  das 






























que  (os)  atos  (deste  indivíduo)  tomam  a  não  ser  entendendo  primeiro  as  molas 
emocionais e  intelectuais (emotional and  intellectual mainsprings) dessa sociedade"13   A 
partir da  idéia de Benedict, Bateson  refinará o  conceito de pattern  (estrutura, modelo, 
configuração,  padrão)  cultural,  desdobrando  os  comportamentos  estereotipados  e 
culturalmente definidos dos  seus  indivíduos através das  categorias de ethos  (expressão 
dos aspectos culturalmente normatizados dos  instintos e das emoções dos  indivíduos) e 
de eidos  (expressão dos  aspectos  culturalmente normatizados dos processos  cognitivos 
dos indivíduos). Ultrapassando o campo crítico de Bronislaw Malinowski14 que tinha razão 
ao  dizer  que,  para  existir,  uma  sociedade  deve  "funcionar",  Bateson  acrescentará  algo 
complementar e essencial: toda sociedade é dinâmica,  isto é, em constante processo de 
 
12 Ruth Benedict  (1887‐1948) era assistente de Franz Boas  (1858‐1942) e  foi a amiga  intima de Margaret 
Mead.     
13 Benedict, Ruth. Patterns of Culture. Boston: Houghton Mifflin Company, 1956 [1ª ed., 1934], aqui, p.46.     
14 Bronislaw  Malinowski  (1884‐1942)  foi  um  dos  professores  de  Bateson.  A  publicação  de  Naven, 
certamente,  o  irritou,  já  que,  prefaciando  ‐  no mesmo  ano  de  1936  ‐  o  trabalho de  um  outro dos  seus 
alunos, Raymond Firth [We, the Tipioka: A Sociological Study of Kinship in Primitive Polynesia,. London: Allen 
&Unwin Ltd, 1936], escreverá: "Exatamente numa conjuntura em que sofremos uma  indigestão de novas 




















o  conceito  de  cismogênese  e  tratará  de  definir  dois  dos  seus  tipos  (simétrica  e 
complementar)15. Pouco depois, falar‐se‐á, nos círculos da nascente cibernética da qual o 
próprio participará, de dois tipos de feedback (positivo e negativo) e, mais tarde, Bateson 














17 Veja: Watzlawick, P.; Helmick‐Beavin,  J. e  Jackson, D. Pragmatics of Human Communication: A Study of 
Interactional Patterns. Pathologies and Paradoxes. New York: Norton, 1967.     

















número  limitado de participantes  (máximo de 20),  com  a  seguinte  característica:  todos 
são  pesquisadores  oriundos  das  mais  diversas  áreas  do  saber.  É  no  âmbito  destes 
colóquios que Bateson vai poder demarcar uma série de novas vias do seu pensamento e 
se enriquecer com novas ferramentas.  
Nesses  encontros,  Bateson  vai  conhecer  psicólogos  e  psicanalistas  (A.  Rosenblueth, 
Lawrence K. Frank, Lawrence S. Kubie), engenheiros especialistas em computação (Heinz 
von  Foerster  e  Julian  Bigelow),  o  teórico  da  informação  Claude  E.  Shannon,  o  filósofo 
Filmer.S.C.  Northrop,  o  neurofisiologista  Warren  S.  McCullock  e,  também,  físicos  e 
matemáticos ‐ entre eles, Walter Pitts, John von Neumann e Norbert Wiener. Bateson vai 
logo  se  sentir  extremamente  próximo  e  solidário  a  um  conjunto  de  novos  conceitos 
("circuitos cibernéticos", retroalimentação positiva e negativa, diferença entre processos 
"analógico" e "digital", "entropia") e de novas teorias (a teoria de Von Neumann sobre o 
jogo,  a  de  Bertrand  Russel  sobre  os  tipos  lógicos,  a  de  Donald  G.  Marquis  sobre  a 
aprendizagem).  
Com esses novos conceitos e teorias, Bateson vai construir a base de uma nova ciência da 



























suíço  Jurgen  Ruesch,  na  Clínica  neuropsiquiátrica  Langley  Porter  de  São  Francisco.  Em 
1952, com uma bolsa da Fundação Rockfeller, se debruçará sobre questões referentes aos 
"Paradoxos  da  abstração  na  comunicação"  (isto  é,  sobre  o  problema  das  classes  e  dos 
níveis de mensagens), desenvolvendo com outros novos pesquisadores  (John Weakland, 
Jay Haley, Bill Fry, Milton Erickson, o psicanalista Don D.  Jackson  ‐ o  futuro  fundador do 
MRI: Mental Research  Institute), estudos sobre aspectos pragmáticos da comunicação: o 
humorismo,  a  comunicação  entre  o  cego  e  o  cachorro  que  o  guia,  as mensagens  que 










21 "Sistema  vivo": o  indivíduo,  a  família, os  grupos estruturados  (uma  floresta, um  lago, uma  torcida de 

















É  difícil  se  aproximar  do  pensamento  de  Bateson  sem  se  sentir,  ao  mesmo  tempo, 
igualmente atraído pelo fascínio de sua pessoa. Quem era Gregory Bateson? Não faltam, é 
verdade,  obras‐primas  que  já  retratam  sua  existência,  seu  percurso  intelectual  e, 








Já  valeria  a  pena  aproximar  o  leitor  desta  última  narrativa  na medida  em  que muitas 
pessoas ouviram  falar de Margaret Mead e desconhecem por completo a  identidade de 
Bateson. Mas, o  interesse vai além: Margaret Mead  ,  tanto quanto Gregory Bateson, se 























Retomarei  a  seguir  uma  longa  citação  textual  de  With  a  Daughter's  Eye,  síntese  ‐ 
emocionante, poética e na qual o bom humor também não falta ‐ da lembrança visual que 











aconteceria num  contexto que partilhavam. Ao  longo dos  seis meses que precederam o 
falecimento da minha mãe, eles  se encontraram  freqüentemente, oferecendo‐me, desse 
modo,  momentos  que  lembravam  as  imagens  fragmentárias  da  minha  infância:  o 
ceticismo de Gregory  temperado por sua  ternura, a energia e o dinamismo de Margaret 




















Não  se  podia  vê‐los  lado  a  lado  sem  perceber  seus  contrastes,  e  continuo  sentindo 
fortemente essa mesma dissonância quando olho as fotografias antigas ou quando evoco 
lembranças. O que saltava aos olhos à primeira vista era a diferença de tamanho, assim 





com o  seu  tamanho nem  com  suas pernas  compridas. Revejo‐os  sentados ao meu  lado, 
numa coberta estendida no chão, ao ar livre. Gregory tem os joelhos dobrados, o cotovelo 
apoiado  sobre  o  joelho  erguido... Margaret  está  sentada  sobre  uma  anca,  as  pernas 
recolhidas, sua saia meticulosamente disposta ao seu redor, como uma amazona montada 
num  cavalo, as mãos  juntas  sobre  seu peito  ‐ e ela  se debruça para  frente, no  calor da 






Seus  ritmos  eram  também  muito  diferentes.  Margaret  era  rápida  e  segura  de  suas 
intenções  à medida  que  o  dia  avançava  como  se  ela  seguisse  uma  agenda  onde  cada 
atividade  estava  fixada.  Aparentemente  incansável,  nunca  desperdiçava  sua  energia. 
Encerrava bruscamente as conversas  telefônicas e,  raramente,  se detinha para dizer um 
adeus,  uma  vez  que  já  havia  se  colocado  em  uma  nova  trajetória. Os  dias  de Gregory 















vista  da  atividade  seguinte.  Seus  pés  constituíam  a  seu  olhar  longínquas  colônias, 





Quando  relembro  de  meus  pais,  vejo  suas  mãos.  As  de  Margaret  eram  pequenas  e 
delicadas,  com  minúsculas  meias‐luas  na  raiz  das  unhas;  elas  se  movimentavam  de 
maneira simétrica diante dela, a palma virada para o alto enquanto ela falava, e voltando‐
se para ela quando a  frase  terminava. Margaret dava a  impressão, por assim dizer, de 
oferecer  simbolicamente  seus  seios  na  palma  de  suas  mãos,  convencida  de  que  nos 
alimentava mesmo  no  decorrer  da  discussão mais  violenta.  As mãos  de Gregory  eram 


























Bateson e Mead, que  foram, a vida  inteira, nômades  (quantas vezes não  tiveram de  se 
mudar  de  uma  cidade  para  outra  ou  de  um  apartamento  para  outro)  e  que  nunca 
realizaram  uma  carreira  acadêmica  no  sentido  clássico  da  palavra  (o  ensino  nunca  foi 
outra coisa a não ser uma atividade ocasional ou periférica), partilhavam essa  inspiração 
comum:  a  constituição  de  grupos,  onde  as  idéias  originais  dos  participantes  se 
completavam umas com outras (p.44)  
Margaret, na verdade, era muito seletiva quanto às atividades das quais participava (p.45) 
e  tinha a propensão a dirigir a vida dos outros  (p. 111). Criava e mantinha  imagens de 
amigos e de relações que eram tais como desejava que fossem (p.117). De um impetuoso 
e insaciável apetite para a descoberta, buscava sem cessar experiências mais ricas e mais 






sabia  partilhar  tudo  o  que  lhe  chegava  (p.122).  Podia  no  tocante  a  assuntos  que  a 



















Ela gostava de  roupas  lindas, adorava os  chapéus  (p.84) e  levava  consigo, em  todos os 
países,  uma  pequena  almofada  de  seda,  que  lhe  permitia  dormir  em  qualquer  lugar  e 
evocava  para  ela  o  conforto  de  uma  cama  de  casa.  Essa  distinção  acompanhava  sua 
extrema generosidade. Ela trabalhou, anos a fio, para o melhoramento das comunidades 
internacionais  e  interculturais  (p.85)  e  lutou  contra  a  fome  no mundo  (p.86).  Sempre 
pensava em termos de construção (p.16) e tinha o gosto para a inovação (p.32). Margaret 
preocupava‐se  com  o mundo  humano  ‐  de  todos  os  seres  humanos,  sem  distinção  de 
cultura e de raça (p.60). Partilhava da crença humanista na singularidade da criação, mas 




dados  detalhados,  precisos, minuciosos  (p.193);  desejava  captar  um  pedaço  da  vida  e, 
logo depois, conceber rapidamente hipóteses, suposições, "pontos" e aplicá‐los (p.193).  
Quando  ‐  acrescenta Mary  Catherine  ‐  "procuro  representar minha mãe,  trabalhando 
outro  tipo  de  material  que  não  sejam  as  palavras,  vejo‐a  cozinhando  ou,  ainda, 
tricotando" (p.45). Margaret sabia trançar todos os fios (p.27).  
E  prossegue:  "A  vida  de  Gregory  era,  ao  contrario,  cheia  de  fios  esparsos  e  de  peças 
descontínuas  (p.27).  Apaixonado  desde  a  infância  pelas  ciências  naturais,  Gregory,  ‐ 
escreve  Mary  Catherine,  evocando  um  dos  passeios  iniciáticos  em  sua  companhia  ‐ 
"revirava velhos troncos para me fazer ver os escaravelhos e as lesmas que fervilhavam no 
seu abrigo e, na praia, deslocava as pedras no meio dos charcos para, antes de recolocá‐

















bem embaixo dos  talos,  suas estreitas pistas no entrelaçado das  raízes e das  radículas" 
(p.54).  
Bateson era, antes de qualquer coisa, um observador nato, observador dos seres vivos: as 
formigas,  as  borboletas,  as  estrelas  do  mar,  as  orquídeas,  os  homens.  Não  é  de  se 
estranhar que Mary Catherine voltará sempre, desta experiência originária com o seu pai, 
com  uma  palavra  de  ordem:  "Papai,  ensine‐me  alguma  coisa"  (p.52).  Essa  parceria 
cúmplice se manterá viva, anos depois, nos extraordinários metálogos de um "Pai" e de 
uma  "Filha",  que  culminarão  na  realização  do  último  livro28    de  Bateson O Medo  dos 
anjos. Para uma epistemologia do sagrado, concluído e publicado pela sua filha, sete anos 
após a morte
Se, porventura, Margaret  tentava persuadir Gregory  a  colocar meias  antes de  subir no 
palco, o resultado era puro fracasso (p.83). Gregory mantinha‐se afastado das convenções 
sociais [...], mas permanecia disposto a se dobrar a certas obrigações mundanas quando 
outras pessoas pareciam dar‐lhes  certo  valor  (p.93).  Seu  ceticismo,  temperado por  sua 

























conceitualizações  dos  sistemas  vivos  (p.94).  Com  sua  atenção  estruturada  (p.164),  ele 
estava  verdadeiramente  fascinado  pela  inteligência,  pela  lógica  e  pela  elegância  dos 
sentimentos  e  das  relações  humanas  (p.173). Mead  era  o motor  de  uma  embarcação 
capaz  de  enfrentar  e  de  cortar  as  ondas  ‐  altas  e  agitadas  ‐  que  ameaçavam  tanto  o 
encontro  entre  as  culturas,  Bateson,  silencioso  no  banco  do  mesmo  barco,  segurava 
firmemente o  leme e observava como se estruturavam as ondas circulares na superfície 
das  águas,  "nas  águas muito  lentas  do mesmo  rio  profundo"  (p.113).  Procurava  novos 
parâmetros  que  pudessem  redesenhar  uma  nova  ordem  do mundo:  uma  ecologia  do 
espírito humano.  




campo,  passava  muito  mais  tempo  datilografando,  classificando  e  colecionando  suas 
notas, procurando lacunas ou paralelos, do que observando [...]. Ela abordava o trabalho 





em evolução que deviam  ser os mais protegidos,  tanto no universo biológico  como no 

















respeito  da  individualidade"  (p.  82),  decerto,  ela  deve  ainda  hoje  se  lembrar  dos 
questionamentos de  sua  infância:  "Papai, ensine‐me, ainda, algo  sobre a  'estrutura que 
une' (The Structure which Connects) os seres vivos" ou, ainda, "temos que fazer um pouco 




convida  sempre  a  "aprender  a  aprender".  Pode‐se  dizer  que  todo  o  empreendimento 
intelectual de Bateson é atravessado pela  tentativa  sistemática de ensinar as pessoas a 
pensar. A escritura batesoniana é, sem dúvida alguma, densa e extremamente  rigorosa, 






essas  "conversas  acerca de um  assunto problemático".  Efetivamente diálogos, no  caso, 
entre um "Pai"  (Bateson) e a "Filha"  (sua  filha, Mary Catherine), que  levantam questões 
inesperadas  tais  como:  "Por  que  é  que  as  coisas  sempre  se  colocam  em  desordem?"; 



















































Os métodos  que  Bateson  utilizará  serão  quase  sempre  analógicos,  artísticos29.  Alguns 
exemplos são possíveis. Se, porventura, ele nos convida a pensar a complexa questão da 








elaborar  suas  teorias  somente  a  partir  daquilo  que  o  prático  estava  fazendo  no  dia 
anterior. Amanhã, o prático fará algo diferente exatamente por causa dessas teorias"30.  
Quando  quer  nos  engajar  numa  reflexão  em  torno  da  aprendizagem  e  dos  níveis  da 
































is  not  the  Thing  named"),  que  Bateson  retomará  freqüentemente  nos  seus  trabalhos 
notadamente para  lembrar que se o  real existe, ele só pode ser alcançado por meio de 
uma  operação mental,  uma  representação  (nomeação,  classificação,  codificação),  que 
reconstrói  o  fato  ao  invés  de  simplesmente  captá‐lo.  Significa  concretamente  que 




























"Não  sou  daqueles  que mergulham  no  trabalho  sem  esperar  nenhum  reconhecimento, 
sucesso ou aprovação vinda de fora; sempre precisei saber que os outros acreditavam em 
meu trabalho, em seu sentido e em seu futuro. Mas, em contrapartida, fiquei muitas vezes 
impressionado  com  a  confiança  que  pessoas  depositavam  em mim  quando  eu mesmo 
tinha  tão pouca. Vez ou outra,  tentei me  livrar da  responsabilidade que  esta  confiança 
total  fazia pesar  sobre mim. E dizia a mim mesmo:  'Afinal, não  sabem nada do que eu 
faço. Como poderiam eles saber (sobre mim) o que eu mesmo ignoro'?".  
Retomo  esta  citação  de  Bateson  porque me  permite  extravasar  uma  inquietação  que, 
provavelmente, outros pesquisadores partilharão: como reverter a grande ignorância que 
cultivamos  nos  meios  acadêmicos  brasileiros  com  relação  à  atualidade  da  obra  de 






























(1942)37.  Duas  obras  de  cunho  antropológico  nas  quais,  no  entanto,  conceitos 



































todas  as  atividades  humanas"39.  Para  constituir  esta  reflexão,  Ruesch  e  Bateson 
assumirão, cada um, a redação de seis capítulos, sintetizando sua teoria da comunicação 




si,  interagem. Assim sendo, a epistemologia não existe sem a  informação; a  informação 
não  existe  sem  a  comunicação;  a  comunicação  não  existe  sem  aprendizagem;  a 
informação  e  a  comunicação  não  existem  sem  uma  codificação  e  uma  avaliação  das 
informações, e assim por diante. Todos esses conceitos, sempre confrontados e avaliados 
a  partir  dos  fatos  da  observação,  serão  recriados,  aprofundados,  reavaliados, 
rearticulados,  concretizados  no  decorrer  dos  trinta  outros  anos  da  vida  de  Bateson. 





















Mind  and Nature.  A Necessary Unity  (1979)40  é  o  último  livro  completo  que  escreveu 
Bateson.  Foi publicado  em  1979, um  ano  antes de  sua morte.  É um  livro  síntese, uma 
espécie  de  testamento. O  livro  que,  decerto,  Bateson  se  alegrou  por  ter  tido  o  tempo 
humano  suficiente  de  concluí‐lo.  Para  aqueles  que  não  conhecem  Bateson,  volto  a 
recomendar a longa Introdução (cerca de vinte páginas) e o primeiro capítulo O que todo 











discretamente,  sempre procurou,  ele  também, novas  relações  entre  a humanidade  e  a 
natureza, bem como outros nomes para poder designar a divindade. Angels Fear é, deste 
modo,  o mais  religioso  dos  livros  que  conheço:  o mundo  natural  é  sagrado.  Eis  o  que 
 



















tínhamos  esquecido desde que Descartes nos  convidou  a  fazer uma  separação  entre  a 
alma  e  o  corpo,  entre  o  espírito  e  a  matéria.  Desde  então  vivemos  numa  grave 
deformação,  num  lamentável  handicap.  Com  variações  e,  geralmente,  com  falta  de 
verdadeira distinção, o tema central de todas as religiões permanece o mesmo: o que está 










Tanto  Steps  como  A  Sacred  Unity,  ‐  não  disponíveis  ainda  em  língua  portuguesa46  ‐ 


























Como  trabalhar com  tamanho universo de questionamentos e de aberturas? Não  tenho 
esta  resposta,  menos  ainda  uma  receita.  Pessoalmente,  parto  de  alguns  dos  últimos 
artigos escritos por Bateson. São geralmente artigos curtos, extremamente velozes, claros 
e  densos.  Dizem  principalmente  respeito  à  epistemologia.  Penso,  muitas  vezes,  ter 
entendido  algo  e,  penso,  aliás,  que  não  estou  confuso  em minha  avaliação. Descubro, 
todavia, no dia seguinte, que não sei quase nada, a não ser a direção de um caminho que 







No  tocante à pessoa e ao percurso  intelectual de Gregory Bateson,  já me  referi a duas 





















foi  fundamental para despertar,  junto  à  comunidade  francófona européia dos  anos 80, 
seus primeiros interesses pelas idéias inovadoras de Bateson (e dos pesquisadores de Palo 
Alto),  no  campo  da  comunicação  em  especial.  Trata‐se  do  criativo,  preciso  e  claro 
trabalho,  elaborado  por  Yves Winkin  a  partir  de  uma  pesquisa  realizada  nos  Estados 
Unidos, em 1980, quando conseguiu ainda se encontrar e discutir com um bom número 
dos  integrantes  do  "Colégio  invisível"  de  Palo  Alto.  O  indiscutível  mérito  de  A  Nova 
Comunicação48, publicado na França em 1981, e mais recentemente no Brasil, é o de ter 
conseguido situar Bateson no contexto de uma época de grande efervescência intelectual 
‐  do  pós‐segunda  guerra mundial  americana  ‐, quando  antropólogos  (Gregory Bateson, 
Erving Goffman,  Edward  T. Hall, Ray Birdwhistell...)  e  psiquiatras  (Don D.  Jackson,  Paul 
Watzawick  e  Albert  E.  Scheflen...),  todos,  sem  alardes,  procuravam  redefinir  o mundo 
comunicacional humano, não apenas a partir das "potencialidades" de novos suportes (a 
televisão  e  a  informática  nascentes,  na  época),  não  apenas  em  termos  de  uma 
"instrumentalização"  (que,  todavia,  não  desconheciam)  e,  sim,  em  função  daquilo  que, 
fundamentalmente,  representa,  hoje  ainda,  a  comunicação  humana:  o  campo  das 
"razões"  tanto  como  das  "emoções",  das  "práticas"  tanto  como  das  "interações", 
presentes  nas  condutas  sociais  e  culturais  ‐  individuais,  institucionais  e  públicas.  Com 




























Jean‐Jacques Wittezaele e Teresa Garcia,  também presenteiam  a  comunidade  científica 
com o notável  (e, até hoje, mal  conhecido) À  La Recherche de Palo Alto50, um  livro de 
mais  de  400  páginas  que  refaz,  com modéstia  e  excepcional  erudição,  o  percurso  de 
Bateson  e  de  seus  amigos,  perscrutando  temas  como:  "O  estudo  da  comunicação", 
"Aprendizagem e contexto", o "Duplo vínculo" (o famoso "Double Bind" no qual, todavia, 


































consagrado  à  obra  de  Bateson.  O  resultado  dos  21  trabalhos  apresentados  por 
especialistas de disciplinas perpassadas por Bateson  foi publicado  sob o  titulo Bateson: 
Premier État d'un Héritage54. Em 1989, por sua vez, Robert W. Rieber editou, no quadro 
de uma coleção de Estudos  sobre a afetividade e as  inter‐relações  sociais, o denso The 
Individual, Communication and Society. Essays  in Memory of Gregory Bateson55. O  longo 
 





























e  "conecta"  os  seres  vivos  numa  necessária  unidade:  a  do  "espírito  e  da  natureza",  o 
domínio efetivo do sagrado? Eis o que nos restará descobrir.  
À guisa de conclusão, penso dever  lembrar  ‐ é Bateson, evidentemente, que nos falará  ‐ 








56 Não  faltam  na  Internet  sites  realmente  interessantes  sobre  Bateson  e  sua  obra.  Uma  sugestão:  a 
ferramenta de busca Google e entradas como Gregory Bateson, Bateson Gregory, Bateson Communication, 
Epistemology Bateson.     
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Se, ao abrir, o envelope, 
De papel bege claro, descobrir 
Uma folha da mesma cor, 
Então pare um instante 
e tome a coisa muito a sério. 
 
Se sobre a folha de papel de cor bege 
encontrar‐se escrito algo do gênero: 
"Em que medida a folha de uma árvore 
assemelha‐se a uma palavra dentro de uma frase"?  
tome o cuidado de respirar fundo. 
 
 
 
 
 
 
